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ses opprimidas com amenmam-

gia da' cdade presente!

lia ali o espirito de. revolta que

'ai talhando, em fra-mitos c peri-

gos, a pouco e pouco, as questões

terríveis da sociedade.

(Januleio debatendo a suprema-

cia dos patricios (L.° 4 cup. 2.“)
u'eclanm como (minth . _ .. .

.mth01...,....,..m .m1. ergue brados eublnnes dindigna-

”3““- l'3'_ c“"ÉY=““S°”' ção contra os optimatas.
Ir“) il"“ U p0\'" suja :l v g n . v >

-um tempo misemvel c 'NOÍCI ”nun“ “me“, rmnanosa

“WWW,- como os magnates vos desprezam,

porque vos julgam¡ indignos de

habitar com ellos namcsma cida-

O povo desde tempos immemo. de, dentro dos mesmos min-os,

riam teñksc sacrificado em pru- mas sinto-o hoje melhor que nun-

\'l'itO das classes medias e eleva- ea, vendo com que furor se em“-

(las. O mal~estar de quem som?, pcrnm contra as. nossas proposi-

o SUÍFTL'I' sem espe onça, as condi- ções. Pois bem! se se dá ao povo

ções deseguaes, que ,se cstribam romano a' liberdade do siüi'ragio

1,. no tempo, na rotina, nos institni- para que possa coniiar o consula-

çiões teem agitado o pensz'nnento. do a quem quizer, se sc não tira

dos philosophos,dos eseraros, dos ao plcbcn, digno d'esta hour-.L su.

subulternos e dos prccitom _ prema, a esperança 'de chegar a

Os diversos regimes chr'ematis- esta honra suprema. poderá a ei-

tieos favorecendo atéhoje os egois- dade subsistir? Acaba-se o impe-

mos individuaes tem' -prodnzido rio? Pedir que um pleben seja con-

uiu-das r Ãacções, des 'tll'iOH Cegos, sul é, um escandalo, como se dis-

e revoltas treinendas. A anarehia sessemos que um escravo ou um

accende o seu facho, a in'nbição« filho de liberto deve ser eonsul ?

dos demagogia pente-ndo subir nos Sentia emiim sob que desprezo vi-

' ânim '
.....~ _..

ll MUNDU fill fillll'i-PRESSA

. (i sum-agiu universal

E. Lumen?, t

escudoo ' ~ hi ' igos, na raiva A veis? Empçdir-vos-imn, se pode#

dos proletariosf-e' trepar pelas sem, de terdes parte n'esta luz,

:ventn'mse _tmnéridadeddojniscP indignum-se de que fallcis, de que.

raveis. x , ' respiro-is, 'doque tcnlmes figura

Mas este embate .não é d'hoje, humana. . . 'Pode inventar-se uma

consta das folhas da historia e maior at'fronta do que separar,

caem-cce algumas paginasd'cllns como manchada, uma parte da

quando ,wagnitgpias se .a nação julgando-a indigna do casar

espadac a fogo em lagos de san- mento? O que é isto senão som-er,

gm'. a dentro das mesmas mu olhas, o

Leia-sc Tito Livio, e as expres- exílio e a, deportação? Porque não

sõcs hannoniooas do grande dis- estabeleceis que não haverá. casa-

eursador cloquente, ferem a corda mentos entre os pobres e os ricos?

vibrante. dasaspiraçõcs das clas- Porque não prohibis que um ple-

W

bar da minha morte,_'deu conta

em breves frazes do ruidoso con-

curso do meu crime, e do mai-ty-

rio da minha faunilia.

10,
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Gaspar Nuñcz de Arce

Jnlianl-exclamou um dos ouvin-

tes.,_que até então não tinhaintcr-

”' vindo na conversa' :io- 'Coitadol

'l'lL-\DL'ZIDO
'ç a

ria -Sempre acreditei que esse
k l

ovcn c-a nialueo--am'eseentou

uma nuns J . _ . , b. 1, -. .. ,-
, t_ 1 outro com \oz a Jum.th e .n i-

(Coummmç. O) nha/da'.

_Boas noites, rapazes-disse _E por uma mnllierl-regou-

sentando-'sc ao lado de mn que, gou nm terceiro fazendo uma ca-

como vocês, estava a ponto de dar reta dcpreeiativa e desdenhosa.

com o corpo em terraz-nada ha~ - Que'qucrcm vocês? - con-

vcrá já. para. os amigos? clniu sentenciosamente o noivo de

_Ha sim, temos ponche para minha irmã- quando se carece

embcbedar o visinhança toda. lie- de senso commum. . .

bel reslwndeu-lhc o intorpellado. hi estava indignado; varias

O noivo de Petra encheu um vezes desejei pi'eeipit:n'-nie sobre

copo a t 'asbordm- e levou-o aos os barbzu'os amigos da minha in-

labios. faneia, porém os meus esforços

-lirindo- disse _pela alma eram innteis,

de Julian de Mendoza, que a es- N”:iquellas circumstancíasmial

tas ho 'as estará talvez a arder no aconselhado pela ira encontrei de

meio dos internos. V _ menos os mens pés'e as minhas

_Que dizes tu?-pcrg,runtarann- nulos, porque ali-.is teria bulhado

lhe assombrados os (tania-nulos. em lucta acerrima com :uplellcs

O meu futin'o cmihado, a quem : desalnmdos, cujas orações time-

o desejo de most. 'ar-se. engraçado , hres a meu respeito eram o sar-

e o ruim coerção Ul)1'i":'.\':|.:11“qu casino e a indiilfcrença.

G
-

*Com que então suicidon-se'

aniophimmns - uma mens a: iii-:nos GUIMARÃES_

REDAC'l'OII LrlTERAiiIo éMBiLo FREITAS

beu seja visinho'de 'inn patrieio,

que vai por omesmo caminho, que

se assente :i mesma mem, que

entre no mesmo Forum ? - Con-

sules, quer esta guerra seja fingii

da ou verdadeira o povo está pres-

tes a segtúr-vos, se permittihdo-lhc

os casamentos, iizcrdes d'esta ci-

dade um só Estado, se elle tiver

o direito de se unir comvosco por'

allianeas particulares, se abrirem

aos homens activos e corajosos a

esperança e o accesso das honras;

se lhes eoneedercmuma parte e

logar na emma publica ; se, nos

termos d'uma liberdade egnal, lhe

fôr permittido nas magistraturas

annuaes' mandar c obedecer alter-

nati ramcnte. Mas se se oppozerem

a estas supplicas, desencadeai cm-

bora discursos e multiplieai as

guerras; iúugaem dará. o seu no-

me, ninguem tomará." as armas;

ninguem eombaterá pelos senho-

res orgulhosos, ' que não s'querem

eomnosco nem alliança publica

para'a partilha das honras, nem

alliança privada pelo direito de

casamento, »A _ *

Quando a plebe romauainqnie-

tu. pelas oppressões desiricos, farta

de ,condescencias que _eram pagas

com maltractos se refugiou no

“Monte Sagrado-To monte Aventi-

no, a sua colera espalhou a des-

ordem c a consternaqâo e as amea-

ças exigiram garantias que socioe-

sem os animes descontentes. Foi

então que se ereou a terrivel ma-

gistratura os tribtmos' do povo.

Cassio propondo em 486 a lei

«maria lançou a semente inextin-

guivel que despertou sediqões du-

-ante'toda existencia da republi-

ca. A. partilha das terras conquis-

W
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Felizmente. o inquieto espirito,

a cujo poder estava submettido,

'fez-me de novo cruzar o espaço,

passei, como antes, por cima dos

campanarios de mil aldeias, de

campos incnltos, de cidades, sel-

vas c montanhas, até que no tim

de breves instantes calii como no

principio da minha Imigrinação

nas mais_ fundas tre “as. U transi-

to foi tão 'apido que apenas pude

aperceber-nie da sua duração; dc-

pois detive-mc, :bri or; olhos, e

com não pouca sui-preza encon-

trei-me

-Aondc '3

_Dentro do meu corpo.

--Ahl alii ah!

_Não se riam que ainda não

conclui. Foi grande o meu assom-

bro quando me. vi deitado na. 'a-

ma de um hespital. Varios amigos

meus tinham conscguido,por gra-

ça especial, que me tractassem

,duas irmãs de caridade, conhe-

cendo, sem duvida, que o cuidado

(Festas santas mulheres é mais oil

fectuoso e solicito que o dos ho-

mens. liiilieilmente poderei expli-

car-vos o eii'eito q ie me lnnduziu

a sua presença; ahnmlzrmres lagri-

mas me eorreran: pela:: toner.; ao

  

A , n inc. -,,hl _z_ .m, mv', U ¡.¡ , ahaha.“
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judas era a questão magna da pro-

priedade.

Tiberio e Caio Gnaccho, dois_

granch cidadãos, no seu odio :is

violeiieL-is. no seu desinteresse de

riquezas, foram aqnelles que. mais

propngnaram refonnus virtuosas e

quizeram tambem a partilha dos

terras por egualdadc para a(¡iu-lies

que só partilha 'am os azares e as

fadigas da guerra.

Spartaco, capitancando escra-

vos e gladcadores, durante 3 nn-

nos, contra o dispotismo de Ro-

ma, foi um esii:›rço heroico da jus-

tiça contra a prepotencia,a cruel-

dade e o egoísmo.

Os conilietos por egualdade de

condições de vida não são de ho-

je, é o que a historia prova as

_golphadaa a civilisaçiio que tem

contuplicado a barateza dos pro-

ductos faz engrandecidos os maio-

res capitalistas, tem escravisado o

trabalhador que está sempre a

mercê do magro salario.

As utopias democraticas. terão

um dia rcalisação, mas, o proble-

ma aindanãoestá resolvido; nlum

jogo complicado de interesses al-

guma cousa o progresso adianta-

rá,e époriaso que Bismarck, Gla-

dstóne, Moret e outros estadistas

fazem sua a causa do povo, acan-

dilhando o socialismo do Estado;

(Corrmpomlcncia ¡mrticular da. EPOCJ)

O dia de hontem foi estupendo.

Havia' corrida do touros de Miura,

desvmaia celebres de todas na liespa-'

nhas e dos quaos 2 deviam morrer :is

mãos de Gnorrita, o aspirante a ea-

]mdu de maior prestígio; o I). Alfonso

W
_-_m_._..4_...._._,.- -. .... ..__..

observar o seu carinhoso esmero

para comigo,,recordeiqne instinc-

tivamente de minha mãe e cruzou

na minlia mente, como um relam-

pago, 'alga e confusa idea da mi-

nha fantastico. viagem em espi-

rito. .

Não sou muito crente, ainda

que me não faltam, na verdade,

razões poderesas para sei-o; mas.

confesso-vos que não conheço na-

dzi tão heroieo, nada tão santo eo-

co a instituição das irmãs da ea-

ridade. l'lntregar-sc :i dor como

uma mulher apaixonada se entre-

ga ao deleite; curar as i'e 'idas do

corpo e as da alma; dnlciii'a' a

 

° agonia do moribundo; devolver a

sua fe no leito da morte ao incre-

dulo; fazer que o impio mesele na

sua ultima hora o nome de Deus

Com o de sua mãe, lu-mdizcndo-o;

consagrar 'a vida, as illusões, as

esperanças, até os desejos. ai 'con-

solução do desgraçado; ser emiim

a. ultima familia de quem não ti-

nha_ nenhuma. . . 0h! benmvcn-

turadas mulheres! que missão

mais sublime do que a vossa?

-lieml bem! Baeta de di~

gressões sentimentnes.
751'

›--wd<-s l'HãSiU, devia saber

s

Xll como um collegi::l aventureiro foi

:ía escondidas a .-\runjna-z, ondemzolc-

ra no está cevando aninamento, e i'u-

zendo mais estragos que nenhuma epi-

demia do tempo das estatisticas.

A tonrada foi detestnvel, c monu-

mental u esmpada do rei.

Com eiieito, de nmdmgada D. Af-

fonso Xll sentiu pruridoa de visitar os

cnh-ricos de Aranjuez, e saltou da cama.

Mandou-so vestir de capitão-general e

com tinta eserevcu :i rainha e com Ia-

pis no presidente do conselho de mi-

nistros cartas que deviam ser entregues

horas depois da sua. partida e em quo

a unuunciaru. *Invcrgou um farto

sobretudo, metteu-se com nm ajudan-

te dc serviço, n'uma reles tipoia da.

("lusa Real, e foi-sea respectiva estação

do caminho de forro. Mandou tomar 2

bilhetes de 1.“ classe; o, quando entra-

va, na carruagem con'espoudente, foi

reconhecido pelo chefe da estação que

queria servir-lhe mn salão, o u quem

impoz silencio e recuuou os oil'crcci-

mentos.

E partiu.

Logo que chegou a'Arunjuez, quiz

almoçar. Alli não havia ondonem quê,

_nos sitios a. que se dirigiu.

V Telegrama para Madrid pedindo

almoço.

Meia hora depois, o governador

civil apenas aahc da partida d'cl-rei,

manda ao diabo uma febre quo o roti-

nha na cama., o ao seu cocheiro que ,o

levasse .t estação do Meio-dia, donde

log-o aeglúu nlum comboio para Aran-

juez. Immcdiatumente partiram, luva.-

dos_ r machine-piloto o capitão gene-

ral a província, o_ ministro da guerra

e o almoço pedido. , V

ümquanto isto chegava. não chega-

va c depois que chegou_ a Aranjuez,

D. Affonso XII com a intrepidez des-

cuidada _de um adolescente fez prolon-

gada visita aos cliolericos.

Em Madrid propagou-se logonno-

ticiu da sabido, furtiva do rei para

Aranjuoz. U ou'ncter meridional da.

povoação, oxaltava-se com a nlmega-

ção c com a aventura, cujos detalhou

se coloriam vivamente.

O rem-osso do monarelm :is oito da

m

que o vosso coração se aeha- em

(lema sia corrompido ¡nn'a compre-

hcndel-as; prosigo pois. ,_ , I.

Apesar da minho-presunção

physica c moral, pude apreciar,

sem enganar-me, a gravidade do

meu estado. _Não se me oceultou

que era perigoso e d'clle mais me

convenci quando seguindo com o.

pensamento, porque minhas mãos,

assim como todo o meu corpo es-

tavam paralisadas, a direcção da

intrincadu venda, que -mc cobria o

rosto, pude calcular aproximada-

mente a extensão e profundidade

das minhas feridas.

Estues vendo as cicatrizes; :

bala do Mvolvcr, rompendo a ma-

xilla inferior e parte da superior-

tinha penetrado no poznnlo da mi-.

nha face estpierda, a poucas li-

nhas do olho; a fenda foi, pois,

desde o pa'im'ipio conside 'nda

mortal. Uma das irmãs de cari-

dude :morreu-sc apressadamc-nte

do meu leito, protegendo-me de

aii'cetlu-qus attemocs, 'em quanto

me viu'dar signaes de vid-a, ao

passo que a sua companhc' 'a su-

bia em busca do medico do luis-

' pital.

(fa/uu“ tina.)
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dom como condição suprema da Martins, e se'nñofossc aoccnrren-- estatura como Napoleão tambim

firmeza governamental. »cia dos impostos inc:muitu-chamas o cru; mas, desde que nppul'cccn

Em compensação 'o honrado; votados pelas assembleias provin- 'na camara o que assomon na tri-

¡n'esidente do oonscllio,t01-natlo ciacs que s. cx.“ suspendeu !ele-r buna- parlamentar. pode-::c pr“-

illustre pelas circumstancius, c gruphirmncnfc. phetisü-lhc o brilhante destino

homem neCessai-iopcla desaggrca¡ A sua qualidade confessada fe que o tem afagudo na sua carrei-

gaçiio moral do seu proprio par? 'criticada d'mdico só realmente ra politil'u.

tido, ha de governar. por'cic com um res im, adhcsão, aentai- E'__talcntoso, e'- cncrgico. é ahi.

os seus amigos, sem complaccn- mento, iide idade ao Imperador vo, tem caracter e força de von-

cias on fraquezas, quer para com dc quem tem recebido todas as tade.

o Imperador quer para com o seu distineçõcs e preferencias.

partido, quer para com- pessoa, nl-

guma v

tarde foi celebrado com ricas, e com

uma curiosa re compacta concorrencia

que aocndin :is ruas obrigadas do tran-

nito dal-ogia comitiva Opulentmncntc

reforçada pelos politicos c individuali-

~ dades, que são ou pretendem scr cons-

plenas.

Entrctanto, c_durautc a auzmcia

do rei,que se passavanas cortes? Uma

friolcira: uma discrcpancin ministerial l

No Congresso o sr. Sugasta, chefe

'dos partidos líbcrncs monarchicos pro-

' po: mn voto dc louvor ao rei pela sua

visita de uousolaçào aos cholcrioos de

Araniucz, e o ministro do reino, sur;

um voto de confiança no governo, c

ein seguiduscrào cual-nadas as antes.

E. . . e. . .como disse o nialogrado

lleiue bespanhol, Gustavo Becquer:

  

   

   

   

 

  

     

   

  

   

   

    

  

   

  

   

      

   

   

   

   

 

  

 

  

 

    

  

   

   

   

   

 

     

    

  

  

   

 

    

   

  

     

  
   

  

  
   

  

   

  

   

  

Que hcnuoso cs cuando buy sncño

Dormir bienÃ. . y roncar comonn soclumtrc.

Y comer. . . y engordar. . . Y que dcsgrucin

Que esto solo no baste l

«FL-35.
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:monumental:
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ANTONIO ELleli'i'l'l'IR'It) D13'- '8

SENADOR MEIRA DE VAS- CAMARGO

Romero Roblcd0, disse que aqucllc_ 591mm“ .1,. mg.. 1mm, mn. Não foi 0 sr. Saraiva que séfcz" UONCELLOS \,¡NISTRO D¡ C . .

. orador era. interprete da minoria e da nospclancricclostlcontitcilncu- liberal para Pod“. s“. chch do _ _ _ A - - 'Mgmt

maioria_ No senadoo Mar “cz de Hu. tos lnupinuilus, aqui-11anb' A _ . I .v . _ 1 | 51151311“) "O ¡MPLRIO N Í

wma. irmão do Marquez (del Dnero c ”mm" “"l_“"'ñf¡“l "1° “ml“ pm “(107 t0¡ O Pmu O 1.1 01“ '(luL (9) U lllülllellto nctnalo nobre nn-

' lb"“ “WMM" 'WM'H'O'IW' 1"”“ pouco a pouco se foi tornando
'leader das minorias propõe identico

upplauso ao mcnarchu, e o ministro

dos' estrangeiros, o diplomatico gallego

sr. 'llduaven pôz em relevo que b'.

M. foi a Àrnnjucz como chefe do cxor-

cito c pOr asaumptos militares; pediu-

sc que a votação fosse por unanimidade.

_Por unanimidade, não; pois bn

um senador“ que se oppõe ao acccr lo e.

sou eu, clamou em voz sonora o sur.

Moyano, o antigo o grave ministro do

partido moderado historico.-~

A' parto esta discrcpancia e a do

-scnador Espanha. e Puerta, c aparte

os votos dos deputados republicanos

que se retiraram das Camaras apenas

sctractou da pessoa do rei, foi unani-

me c calorosa a upprovação das pro-

postas. _ ,

E depois dc tudo isto, que succe-

derá na politica ? Na minha opinião

'continua tudo da mesma maneira. ,

Mas, dir-me-hão, o sr. Canoyfas

deve apresentar a demissão do minis-

terio com muito mais de razão do que

quando se oppoz á. ida do monareha a

Murcia, porque agora cl-rci foi subrc~

pticiamcntc, quazi deslculmente, com-

promettcndo o seu governo responsa-

vel, porquanto a Constituição roliibc

as excursões do chefe de esta o, sem

licença do ministerio. E a. isto oppouho

eu a npprovação da viagem pelo mi-

nistro do reino o a sua 'dcâcul a, com

o fundamento de caracter militar, a-

presentado polo ministro dos estrangei-

ros. E tudo tcvc hoje a contraprova

no discurso pronunciado elo arguto_

ministro da Justiça, sr. gilvcla, res-

pondendo a um incidente da interpcla-

ção do insigne orador sr. Murtos, so-

bre a questão politica; pois o sr. Sil-

vela. declarou que o ministerio, aprova

acata e respeita a excursão do rei a

Arauiucz!

A inter claçiío deve acabar :ima-

nhã., toman o a palavra os primeiros

oradores do Congresso; a maioria dará.

nistro tem uma grande vantagem:

póde contar, ao que parece. com

a cooperação e a boa vontade do

Marechal Principe Consortc.

Dizendo que s. cx.n éilepntado

pela província do Rio Grande do

Sul, temos ¡pao-farto (lCInQHHÍJ'ãtth

a sua aptidão para occuparapas-

ta da Guerra. .

S. 0x91, como certas autoridades

honoríficas da Curia Romana, já

era ministro da Guerra a nascen-

ça.

Sc não fôr melhor, não será prior

do que os outros ministros da

Guerra que teem íignrado.

ordem natura do progresso das

sociedades, o Brasil, inlpcrio

\':thl), rico, destizan-pclasun

situação, pelo favor dnnatnrc-

7.a, que lbc fadon n opulcnciç.

a representar um ,crioulo papel

na historia do novo mundo, ó

anacÃo infante que sorri: Por-

tugal é u velho aborrido e triste

que se volvo (h.›lorosamcntc no

seu leito dc dccrepidez.

conservador a ponto de carece). a Aguardem-sc os iuuintmbuucntos

direcção de conservadores since-

ros como o sr. Sa niva.

O honrado presidente do con-

' selho o sr. senador Saraiva _3,1 foi

pelos proprios chefes consertado-

res qualificado como o Nestor do

partido liberal.

Pouco conhecido ainda. A res-

peito de suas ideias liberacs idem.

Como magistrado c como homem

privado é correcto.

i4

SENADOR LUIZ FIliIPPE

A. llnncumxo. MINISTRO DA MARINHA

v a

VISCONDE DE PARANAGUÁ Representa o partido liberal dc

Pernambuco, ou melhor aquella

parte que poderiamos talvez, sem

injustiça, qualificar como o cle-

mento aristocratico ou dynastico

do partido liberal pernznnbncano.

S. cx.“ nnucaiigm'ou como um

politico combatente.

' O nosso Manuel d'Assnmpçño

diria que o ministro agora ó que

vai conquistar as suas comme dc

cavalleim.

SENADOR SARAIVA

PRESIDENTE DO CONSELHO MINISTRO DOS NEGOCIOS

E' liberal ? E' conservador ? O que parece ESTRANGEIWH

que é., Polüz'co nulico; mudílho 'lo partido liberal,

A Ex.“ figura_ actualmente c ha sua Inc-ta. com Silveira _lluru'us

já alguns nunes como o mais pres-

tigioso chefe do partido liberal;

mas, por suas idéas,pelo seu me-

thodo politico, s. ex.“ é e foi sem-

pre um genuíno conservador.

Tem-se mantido fiel a essa

eohcrcncia convencional que liga

os homens politicos não as Mãos,

mas as denominações dos partidos.

(Tambem no Brasil!)

Porém, para permanecer chefe

liberal, s. cx?, assim como Mac-

Mahon em Malakoff só pode pro-

duzir uma causa determinante-

Aqui cheguei, aqui fico.

Ninguem tem o direito de pre

tender d'elle reformaslibcracs ou

-democraticas ; não porq'nctenha

sentimentos hostis á. liberdade e a

democraciaponsíderadas theorica-'

mente; mas porque a noção que

elle possue do estado social do

Brasil o arrasta. fatalmente para

o lado auctm'ittm'o e para o dc-

scnvolvimcnto do principio da or-

_

E' tambem l um dos chefes do

partido liberabporque este partí-

do, como _o exercito de Venezue-

la., tem 'quasi tantos generaes

quantos soldados.

S. ex.“ foi ainda ba pouco orga-

nizador de gabinete e presidente

do ministerio que succcdcna uma

especie dc polypo parlamentar,

cuja prompta extirpação sejulgon

necessaria.

S. ex.“ não foi afortunado no

seu ministerio, porem como chefe

do transacto gabinete teve o mc-

rito dc desenrolar perante acumu-

ra a bandeira do Manifesto Libe-

ral. --

General que'ia tomaro'comman-

do de um exercito desmoralisado,

'tratou antes de tudo, por esse

meio, dc levantar a força mo 'al

das tropas e, devemos dizer que

o bonvcra conseguido se não fosse

a rixa com o illustrc chefe rio-

grandcnse, o sr. senador Silveira

m

todio Teixeira Pinto Basto, e mor-

reu, talvez d'esgana., carregado,

de annos c dc gloria.

nzmuu ga -Eíoci-

Dinha «viu-ou nño pôde ser

O Fontcs subiu dois postos

E vou dizer o porquê

_n a Elle era o principe CARO

JOAO FERREIRA m: MOURA (Estava a calhar a mercê!)

MINISTRO m .warcrurcaa Agora porém 0 caso

Mudou muito dc figura '

Passou dc ouro a CAIL'ISSIIUO

Ditosa nação quo o atum!!

Fizeram-lhe uma reputação c

cllc tem realmente uma outra.

Como homem de probidade,

escrnpuloso c severo, rendem-lho

homenagem os seus prOprios ad-

versalrros.

Como politico, porém, e como

parlamentar s. ex.“ passa por ser

uma especie de -campom'o do Da-

nubio. v

Por final guindou-sc mais

13m gloria meium'avel

Dc rm'iuimo passou

A scr até. . . IMI'Am'i-'VEL

_ (MMm.
*a

SALA ng_v¡sms

Fazer“ unnos ' '

A 12 os exm.” ara. Carlos de
V

Faria e Mello, nosso (hstnicto col-

laborador, c Firmino de Vilhena.

_

mes, c nos cafés comia muito bel-

lamentc, lá d'onde aonde, o seu pão

dc ló.

Tinha uma cabeça nojavcl c

um olhar tão doce, tao intelligcnte,

que me lembrava. Black o perso-

nagem mais illustrc do respectivo

romance de A. Dumas. Na sua

qualidade dc batedor devassavn

todos os cantos, conduzia papeis

para arcpartição e até se afasta 'a

das lutas do cio para acompanhar

infiitigavclmonte o seu estremecit

do dono.

Ha pouco o sr. coronel Pereira

da Silva tcvc de marchar para

Taucos como 2.° commandante do

acampamento.

Urso ficou cm Aveiro. Não sc

imagina a saudade do pobre :mi-

mall Andava triste, com a cauda,

abatida; procurava cm toda a par-

te o dono, a ninguem seguia, do

ninguem se importava. eatal pon-

to padcccu de saudades, que por

fim, visto que tudo tem um fim,

um dia, a 8 dcjnnho ultimo, arras-

tou-sc até no sitio onde costumava

dormir no quarto do seu dono e

com o olhar fixo,cr.›moproemvmdo

sempre alguem, expirou serena-

montc. 7 '

Todos os jornacs, sem distinc-

cão de politica, tcccram o necro-

logio de tão extraordinm'io affecto.

t

AFFONSO PEN-NA

mmsrno DA Jusriça

O nobre ministro é dc pequena

  

W Tres cães &está-terra:

que pelo seu procedimento

se illustraram

Se houvesse pantbcon para

cães, estes mereciam logar de se-

_ lccçño e distico de letras d'ouro.

F0mm symbolos

 

mas a quem acompanhava, e pela

jurisprudencia e valimcnto do do-

no, adiantou-sc e começou a brin-

car com latidos e trincadcllas

franzinas e delicadas com o seu

eollega gigante. O pigmen'cres-

ceu de coragem, aventurou-se a

ladrar mais forte, e o canzarrão

tranquillo admirando sempre a

fraqueza do advorsario.

Por fim, visto que tudo tem

um fim, o Chai-meant aproximou-

se, estendeu as mãos, arqueou o

lombo, acenon com a cauda e la-

drou com desespero. E o canaarrão

soccgadol Do repente o Ohm-mam

voltou-se, alçon a perna, e molhou

o focinho do canznrrão, este cr-

mien-se, a subitas, traçouo Char-

nm-nt pelo gasncte, c snccudin

com violencia, largando-o logo.

Quando o deixou, cahiu-lhc aos

pés nm cadavcr.

Diz-se que o sr. dr. Alexandre

dc Seabra chorou de pena.

Não contente com as provas

mais acrisoladas d'animo, de de-

dicação, dc fcdilidade á. cansa da

rainha, não soccgou sem partir'

com os academioos na expedição

do Algarve; ali tratando ligeira-

mente no iianco das columnas,

ganindo e ladrando, acompanhou

sempre os perigos d'aqnclla mar-

cha. ousada e no pedestal da esta- _

tua do duque da Terceira, na pra-

ça dos [temolares, admirei-mc 00m

snrpreza magonda,de não ver ali

um cão de bronze ou pedra com-

mcmorando as proezas do Usua-

PADOR.

Ora se o barão dc Sá da Ban-r

deira tem na escadaria do Ben ipo-

numento dois leões mansos, que

dormem fundidos, porqme diabo é

qnc o cão, cuja biogl'aphia rabis-

_co,_deixon de ter aquellc galardão

merecido? ”

' Devo~ frisar um topico essen-

cial. Quando se tractava dos bo-

letos, o Usmnamou farejava por

todos os lados até encontrar o

o melhor. Muita festa, muita alc-

gria, muita carreira doida, mas

quanto a prescindir da escolha de

bom caldo, do bom tracto c dos

bons ossos é que elle não era tão

lorpa que conscutissc.

Parece que fazia a campanha

de proposito para ver mundo, e

rccommcndar-se pelo seu brio, e

rasgos dc apurado tino.

Por lim, visto que 'tudo tem

fim, veio a pertencer ao sr. Cus-

0 2." DE DIGNIDADE

Era um canzarrão formidavcl,

com bcllos dentes, muito seus, e

quando roncava, diria um hespn-

nhol ctremia de susto Satanazn.

Na historia do cerco de Troia;

Stentor ficava muito áqncm d'a-

qnelle berro cavo, onde a raiva

punha tons sinistros.

Pertenccu ao vivo negociante

da praça,- d'Aveiro,o sr. José An_-

tunes d'Azcvedo.

O cão não era para graças, c

algumas cancllas infelizes guar-

dam cicatrizcs da gana com que

foram agredidas.

Um dia estava no Bussaco cs-

tirado, descançando do calor, com

a lingua de fóra n'imna attitude

dc paz e fortaleza, que era uma

'consolacão vel-o.

O sr. Alexandro de Seabra., il-

lustrc anctor do Codigo do Pro-

cessoC'im'l, e advogado de muito

e justificado renome possuia um

cãvosinho pcquenito, felpudo, um

King Charles muito bonito, muito

agradavel, muito vaidoso, muito

_intromcttido, com ares de fidalgo,

c que, se fosse gente, usava. mono-

culo. Dava pelo nome. de Chan'-

7na'nt, e era apropriada aquclla

alcunha..

C'Imhnant vendo o canzan'ão

soccgado, e protegido pelas da-

O 1.' DE VALENTLÀ

Chamou-.Se Usvnrwon, perten-

ceu a caçadores 1, que esteve de

guarnição em Aveiro. Fez a cam-

panha da liberdade com muito.

distincçño. Emigrou para a Ilha

Terceira, c adoptado pelos volan-

(arios academicos ganhou as sym-

patliias geracs pelo brilho das

suas façanhas, e pelo ferro que

nutria aos soldados inimigos. Os

bravos que faziam a guarnição

destcmida da Serra do Pilar pó-

dcm contar as proezas do heroe,

assim como o sr. Mendes Leite

.m'as contou, em palestra de sau-

dades.

Um dia, n'nma sortida, prendeu

pelo correame dois soldaidOs mi-

guelistas, quc foram feitos prisio-

neiros, c chegou a apagar a cs-

_eorva'das _granadas do unico mo-

'do porque os leitores, com facili-

dade, imagimi-rào que um cão in-

telligcntc pode prestar aquel'le

serviço em cnmymdm.

Por este feito S. M. ill-Rei D.

Pedro IV disse nhnn gracch que

era preciso ('DllthCOI'RI' o Istam-

bon com a '1brrc c !algm/.lu.

O 3.0 D143 FIDELII)41DE

Chamam-se t U 'so n pertencia

ao sr. coronel de engenheiros,

Silverio Augusto Pereira da Silva,

director das Obras Publicas d'este

Diatricto. .

'Z 'a um animal formosa; nasce-

ra em Portugal , mas pertencia

áquella raça distincta dos cães do

monta S. Bernando. '

Acompanhava a toda a parte o

dono; frequentam bailes. ia ao

club, assistia ás assembleias ge-

MELLO anras.

ll
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A 113. :1 man.“ sr.“ l). .Anna

' .Cancelln illeM'de. z

A 15, as _eme sr.“ D. Amelia

Ilelioehu Freire de Andmde e A l-

lmqi'ieique 'e l). Maria Julia de

Mel lo Freitas.

_+_ ,

v ANNIVERSA-RIOS

A 13, morto 'do nosso patrieio,

notavel gravador José de Sousa,

em 1882. '

A 14, morte da mm.“ sr.“ l).

Josephinn da Cunha, em' 1882.

Morte do Virginia d'Oliveira \'i-

¡mg-re, em 1884.

A IG, casamento do exm." sr.

Domingos de Sousa Lobo, em

1.852. '

 

.noturna

_ :GRANDE DJUUIONARIO CON-

TEMPORAXEÍ), f¡'mn-ez-jiurtuguez (s

purmgim:: -fram-12:. -pelo professor DO-

iming'os de Azevedo, revisto pelo ex.'"”

sr. Luiz Filippe Leito.-E<litor Anto-

nio. Marin Porcina-Rua Augustn,i

a í›2.«-I.isl›oa.

Agradecemos o 6'.” fasciculo com

que fomos hriudados.

Esta obra cm todos os jornaes de

todas as matizes tem rcmbídoâmerecr

dos e witerwlqe elogios.

í l desenvolvimento dos significados ,

o' a iiguragiío da pronunciar, e sobre.-

turlo aqunutida'de de tonnos,qur;inter-

cala, fazem do livro uma :requisição

importante, util a todos. os que em

l'ortugul se dedicam ao estudo da lin-

gua france-za.

A :ST¡\(^vÃO._ltecei›einos o n."
13 correspondente no l." de Julho.

.nicolomnm UNÍVERSAL DE

EDUCAÇÃO E ENSINO DE CAM-

PÀGNE.-'~Recebemos a 6.' uiderneta.

' Ambas estas pulilimçõ'es eram edi-

tadas por ERNESTO CHARDRONÇ

O melhor modo de agradecer ;í casa

editora ó relembrar-mwligeiro esmço.

os serviços que E. Chardron fez :ts

_letras em _lfortugatll '

' Nascem em França. (Anicuns) em

9 de agosto de 1840. Veio om 1858

:ira eaixeiro, da nutigaliwaria More.

Kim um: estabeleceu a Livraria In~

“irracional.

I ,Nato- é ¡lu-il dar lista exacta das obras

L no editou, ' mai) devem-i4(- meinornr- -

/ ,Diccionario (lc Domingo:: Vieira

do que rm tambem editor oii'nado Bar-

tholmueu H. de Moraes, oIJJr-ci'unario

de Ça-nqirrgm, o Primo Bizzílío, o .Ma-

_ naval. (le l'itic-ulturn, a Formosa Lua¡-

tuuia, o Agricultor PortuguçLz, inun-

nwras truducções de livros deroligiào7

além de muitos volumes de Camillo

(hi-iti-llo Branco, etc.

_U nome de Chardmu não se pôde

separar do' movimento da'ilhmtraçito

em Portugal desde 1866 'até ?SLdeju-

_lho ultimo, dia que o viu _morrer em

v Ermezinile '

' ^ Manto FuEi'rAs.

-__*____

RESENHA TELÉGRAPHICA

es Deprotis, Italia, disso que o ministe-

rio é fiel aos principios libcruun, e em polí-

ticu colonial Her/I prudente. A 1. '

Allimsci 12 foi incogmitn, derepente,

Contra vontade governo. que ignorou :ulnelle

Imago, u .;\ril.njíu-z visitar I-glerier›s;- ;rover-

mulon'a' civil e militar Madrid partiram-lhe

log-o no unealço; naeamaru deputados grun-

dc euttuisizuuno pelo rei; :i noite este foi es~

perudo emu muitos vivas. A 2. '

ao Despachos de 3.-Um truetudo (hi :i

Russia o protectorudu sobre a Cori-:1, mar da

China. '

e Despachos de 4.-1.)iztun que robentuu

revolta na Venezuela. Suspensas uu lnmtili-

dades no Perú.

e 'Familia real, Madrid, victorinda no

thentro. Fon-nn recusou-se :uhuittír dr. BL»

uni-del i'm suas experiencias. A 5.

'lb Despachos de õ.-l)izexu que general

Courey na l..tl noite da sua chegada a lluó.

foi atacado 'de subito pela guarnição annu-

mitu, mak- fui repellíiln.

ae ('nutellar, «amam deputados, combate

ministerio que. tnehu do reuccionariu, :uiir-

¡un-an democrata pacífico, mas que tl'ubullm-

rá sul¡ n egide sum-agiu universal. A ti.

;e Approvudn trai-.tado Tim-Tam nas 2

camaras fratncemq. Bradlaugh, deputado

utheu1 expulso camara communs. Ministro

Àlii'huel lllt'kñ' Beach propoz' explnsàu :lc

liriullamgh :lu emnarn, uiml:: que este pri-.ste

junanan Suspensas negociações emu Ru»

sin. disse Saliabury. Colurn. (uu Sim-uu, pur-

tn lerlmmm, França. Cantão '/.urieh Suissa

l'l'tl'l'ltüll I('ñtulwhu-iiurutu ¡ueuu (lcinorti' pu'

2.) uni euzitru L'l Votos. A T.

i

l

Í

 

coleta, Madruh A S.

....___.¡..._....~__

A0 Valdevínos

Tirou privilegio exclusivo para

sermuidcu, mas não lh'o (ll'l'ü-lll

e tem-se ¡nortiiieudo a 'tal ponto

que' nos dizem quo quer Slllüdi'll'-

;se de desgosto como 'o escorpião. l

zmnriufir _'

Quando lhochnnuimos idiota,

K' I . I - f. 'IL u .; Í

“ao c' 1,0¡ qnt' U M-l'lté Pal-'l 11K' tl l dez, com a 'Iimqmrtmle c Cinnpmunm.
rnnnos u. mania de considerar co-

A 21:00:52.,

~ EHRONLCELGCAL

(”Fuso (-'oznpllca'do

d'zunu ¡nur-.dpi do cinco réis

l'nia lilhinha do sr. Elias Fernan-

des Pereira enggolio uma d'nqiu-Ilus

nioerl.-.s, e este acoutt-ciluento inspirou

cuidados ao digno pao da ureanciuha,

nosso presadomuigo o. um dos_ mais il-

luutradoa protestou-s do lyceucl'-\vei1°o.

_ Zurzuclla

Ilojeo :innmhii duas recitas da

cm“llunhin. de l). Maximin Fernan-

Esta companhia V011¡ precedida d'uma

mgem o oii'eudcr toda a gente, Ç *justa fama. Asseñoñtas Nogri e Apon-

tique sabendo que para lhe rebi-

tunnos os disparados Ifeste ingla-

rio dize tu, div-ei em hanmr-nos-ia

> rípostar devolvendo-lhe. os vitu-

perios no ,mesmo subseripto. _

Por exemplo: chama-nois Ca-

lino ›

Ret-sposta:-›C'ulino é rossê.

Tolo_ Tolo é rossê.

Mas além d'isto, desde já. lhe

juramos pelas setas de S. Sebas-

tião, seu trocatintas, que por ea-

da vírotão que de lá nos atirç_._ha-

vemos de atravessal-o de lado a

lado com tres azagaias.

 

Tem na ,cachimonia um- arse-

nal de bravntas e de atrevimeu-wÉ

tos. Metteu-se _a calnmniur ea ': - .

lheiros sem, mancha_ _como o sr.

Silverio Pereira da Silva c tantos

outros, a pretexto da republica,

= mas hade pagar cara a ousadia

porque o sangraremos' na tabou,

do pescoço, e o marcaremos na

anca com um ferro em brnza.

A ergueu: cuosn murrpn

' Ear non

O pnlerma n'aqiiella andadnra,

expeetoraudo palanfrorim; ' "1mm

seabundos, vai fazer 2.' edição ás d-

obras do nosso' principal amigo., o

que este apelar. do selragem, de-

véras agradece. '
'u -*-' .7:.

 

MAXIMO LAMBODEB

Metteu-se-lhe na cabeça, ao in-

eivil bezuutão, que hasta ,alcunher

alguem de idiota para que a vi-

etima do hottentote infullivelmen-

te o fique. sendo.

Credito posteri!

AQ XEPORCOGXOTROEARELORIO

O mais nada. (leu-lhe no goto.

Raln-se de inveja.

Burleseo, burlño e sorrlido, soez

e'umalandrim tomara elle ser 'mais

nada. l

Badameco, mata-moiros e bru-

tmnontesl e mais 'nada i?,

Não rsrs. E' nimplorio, aleivo-

so, volteiro c aggressorl E 'mais

nada.?

E' ainda baboso, alvar, hordav

longo, emsso, bôn'a e rombo. E

mais nada? '

'l'I'almssc-iro, petulante. E mais

mula L?

Mnstim, papulvo, .e mente .ap-

to. E mais nada?

Qual historial!

(Conf1':in rt).

AVISO Ás DAMAS

Ao passarem por elle, acaute-

lem, minhas senhoras os seus

chapeus de verão, se forem de
O

¡Jul/m.

 

Ao, TRAPÓLAS

. _ › ' , .

Mandmnol-o com pequena diffe-

rença :í comarca da Mêda.

  

TAREFA

'3m quanto se não resolver a

discutir sun insultar. havemos de

insultal-o sem discutir.

(Segunda rim)

cure-sr: E ;MA-sn.

 

tc alcançaram elogios em todas uu pla-

téas. O bnritono Fernandez, o tenor

comido Senis. os córos e orchestra re- i
.. t . . zem-se em Es 'ueíra as cnromonias dogula por 1). Thonmz Gomes todos cup- i i*

tivarnm o publico pelo seu bom de-

sempenho. › . ' --

Negri nasceu mn Buenos-Ayres.

Foi seu professor Buuilli Baeilio o na

Italia estudou com o maestro Cairatti.

Debutou em 1881 na opera «Rigoloto» .l

Aponte possue dotes artísticos de mui-

to merecimento.

A concorrencia a avaliar pelas

qualidades da companhia devo dar

uma enchente completa..

'310140' _ -

O sr, Alexandre Fen'mra Duuz,

de Oliveira do Bairro, pcrdcusua os-

trcmccida filha.

No lyeeu

.Os hrs. Alexandre' José da Fonse-

› ' n . . . v ou José. Braz de Mendonça Furtado
Mendes Leite, X' alle Grumarñes, l

c Manuel da Costa Allemào, foram

nomeados para coadjuvarem os pro-

fessorcs do nosso lyceu nos exames.

Visitas

Esteve aqui, a E), o sr. Alves Di-

niz, irmão do illustre capitalista d'estc

nome. , .

-A 7, osr. Eduardo Caldeira-Cid

(Barrinha) e __o sr. Bernardo Mario'dâ

sum

Chegou o'sr. Damião' Pereira da.

.Silva Menezes '(Brctiandos).

~ i- Voltar-nn¡ . r~-- A-

De Vizelln_ o sr. José Antunes d

Azevedo, e o nom amigo our. Sebrae_

tiào do .larvalho Lima, Presidente da

_ Cónmússão Executiva da Junta Geral.

Estudar¡

Naa caldas de Valle da Mó, as

0x3““ sir.“ D. Constança Couceiro da

Costa o suas filhas.
r 

irmãs do nesse muito amigo o sr. dr.

Antonio Marques da Costa,

›1.

Para. 'as Caldas do “S. Jorge'

Partiu honlem u ox.“ sr.“ D. Joan'

na Candida de Mello Guimarães, e seu

filho' o sr. David da Sil'm Mello Gui-

marina, '

' ^ Eleição °

'A õ teve'. 'logar a dalReal Ironm-

dudede Santa Joanna Princeza. de

Portugal. - 4 _r

Foi _eleito presidente, para funeuio-

nar no nuno_ con-ente, o ex.'"" sn'. cou-

:ielheiro José Ferreira 'da Cunha c

Souza. '

Tii-o desastroso

Proximo de Assores, t'reguezia de

Valle Maior, um individuo-quo anda-

va :t caça deu, sem qua-er, um tiro

'u'um :.ugeito que estava a preparar um

contigo de abelhas.

Grade _ .

Foi posta uma grade entre as ce'

lumnas, :i entrada da capella do con-

vento de Jesus. Era uma obra neces-

saria. Fica bem. o

..-

Em S. Pedro (10 Sul

Acha-5(- o sr. Antonio Pereira .lu-

nior, honrado negociante d'e'sta praça,

e o sr. conselheiro José Ferreira da

Cunha.

Plin V'izelln

O sr. Manuel José Mendes Leite,

meretissimo gOvernudor civil d'çate

distriçto. '

Partidas

A 6 para .as caldas (lc S. Pedro

do Sul, o sur. Josi? Maria do ('-cuuto

Brandão e sua, oxm." inutilia. V

Para Viu-lia, n família do norma

i k :nuno _nrunnmis 7

l'ambem para ali foram as duas

 

amigo o sr. Gustavo Ferreira Pinto,

illustrado capitão do exercito, e 'o

nosso putrioio e amigo o .sr. (lr. José

Pereira de Carvalho.

1)(unlcu's

A ex.“ sr.“ 1). Manuela de Souto

Melicio, tem estado ¡.mx-igosauwnteen-

i'ernui con: um ataque (lu vnriola.

7~ lim iilho do 1103550 amigo o sr.

Accueil) Coelho, digno escrivão (h.- di-

reito de Anadia, achu-ae nmitoiuuolu-

nioclzulo (lei olhos.

lhwn-¡uuño

A L') houve a do, Corpus Christ¡ em.

Engueira rima ¡sorniigq de tarde e dp.

manhã. Ainsliu n phylnrmouim ¡li-n'-

rcura e foi uma festa muito rocurndu

pela gente d'Avoiro. Não n. mira, fu~

culto .em muito denuncia e--porque o

não clircmos?-eom um certo brilhan-

tismo,

*' Nn. burra.

Está ali já. com ex.“ esposa o sr.

Joño da Silva Mello Guimarães, pro-

prietario da Epoca.

-- Acha-ue tmubnm ali a uso de

banhos o sr. José Agostinho Barbosa,

honcstíssimo negociante d'esta cidade.

_ Outras rccitus

Os actores Sollor e Taveira ten-

cionmn voltar a Aveiro quando a. :um

trt/upa regressar ao Porto.

Touros

' Nos dias 1'2 0.19681'. Josélia"”

nim d'tlliveira promettc dar duas hr¡-

l antes touradas.

._. '

.1' '. - l

Outra. eleição -

cordia. Foi recondnzida a; tríniãiicla.

m
l

 

nim"ILSÃO saem”“

A Emulsão do Scott não é um remedio

novo, pais ha 51111102¡ c ne se um em varios l

paixca o. sempre tem, ado na melhores resul-

tados. Por estar'maâoem iubatitui'do -qmuí'

geralmente o oleo de ñgmlo do baonlhán. Ô

seu grande poder ^ curativo é ,maravilhoso

nos-_ouros 'do pintinho no priig'eiró grita. An'

suas prãpricdmlca curativos e viwñemtca,

á., nuns Anlidnde¡ bolgamionp e guid

mm quarto a iMa'unuaçâo do garganta

e pulmões, veemse e &nem-ne sentir ¡mmo-

v dintiunente logo que coinéçdi' tomar-sos¡

Medienàúoñto.

._.- a...__._,- _-..

 

Maestro portuguez

Augusto, Machado, o celebre

auetor da Laurinha, festejado e

  

 

_ _ 'na'lz 1
Hoje houver¡ dg. Mçza da_ Much-y _ _

 

8

à¡ A Hmrquvza de Rnnu'ml ú vietimn du,
(e) murquez da Angejni nous-pi.

11mm /l((l'H7'US((.. O 1m jacto suhira

para us lojas m:u;0uiv:m' e fez

:ulc-ptw entre na Hai-grutas.

U \'immmle de (Juguelln, n lm-

riiu de l'unuu'iuhu. U coronel lim-~

gos, o (Íoutíulmxle Miranda, etc.,

:n.lieiawuu. A soldmleseu entrava

(le 1mm grado 1m revolução (le's'ilu

que. houvesse uma 'expndn

que soubesse conunzuulnr.

A vaga semelhança de Sour.;

Casarão com n ¡n.'u'eelml Suh'lu-

nha foi então aproveitada para

lime ° acreditar que este era o che-

fe dos connpiraclures.' l

> Caructerisurmn-1i'o, ?andaram-

u'o emialturz'mi-l1'0 de venerus, e

assim o metteram n'uma 5:1]er-

dearlo dos principues' mudaria-i'.

da revolta, a simulam' preparati-

vos de guerra.

A cada conspirador que chega-

va mostra'vn-se-lhe o pseudo-ma-

roehnl, detruz (lo reposteiro: ¡

'--Vôl hi está elle agora n'uma

conferencia secreta. . .

E todos á formiga no comen-

cermn dc que o duque de Salda-

nha entrava n'aquella nova ber-

narda.

feliz,

Verdaulqirgt poesia.

A A' *parte modifiquem, , absoc

lutnmente irregular, ha um grau-

de fundo poetieo na seguinte com-

~' posição, quo-'trasladamos d'lunjor-

' r'x 7. ,

Naêoeiste. .'.

Cnhisto no berço. . .

. . .adm-mcoestc;

Pouco depois ncordnvus. . .

Já andavus;

Dégto. dois passos.

.'7 garantiu.; .

Faltou-te a luz-caliiste. . .

Domiistç'! '_._
n
...lot-"tooll'u

-, - Gang-nato,

N'lun minuto, n'umvsegundo

Atmveasnste o vasto mundo»

\IÀ ; ¡morre-etc!
¡.üu l v _A n ,' l

V FA. J; F. m: Cdnriiea'

5M.W,

As lnnçus _o op lunçclrou

Aos dos Sftlsífl'âs do' Gremio

'Aveirense eommuuiczunos a_ sea

guinte noticia de muito cspavento:

.Um decreto real suniprímiu a

lança no exercito da. 'Belgica em
talentoso compositor, esteve ulti- 'uin pelotão de enduesquadrão dos
mamonte em Milão; e fez ouvir

em casa de Luooa alguns trechos

(ln sua nova ope n, lihretto de Au-

tonio Chislanzoni calcado sobre n

drama de. Schiller, A'cmrjuração de

F'esque. O exito foi lisongeiro pa-

ra o nosso compatriota, compran-

(lo-lhe a' casa 'Lucca os direitos

de propriedade da nora composi-

ção, que Augusto Machado (levo-

'á Concluir' no começo de 1886.

A opera que se devia chamar

f'iÍesque, terá agora o titulo I Do-

ria.

Parece que no _outono d'este

anno se dará em Milão a Law-¡a-

wa,,'hu no Dal Vernw ou no then-

tro Bíanzoní. O illustrndn compo-

sitor ¡mrtuguez prepara tambem

pura a Opéra-02m:irpw, de. Paris.,

uma opera comioa em um acto.

Conm é subido, Auguàto Ma-

chado fixou de todo a sua reesi<

dencia em Paris, rue Roeher, 84.

~>Sñ\21~ñà«>-

O Sousa Cumucão

A (lê. 4 julho, morreu repentina-

mente d'uma apoplexia, aquelle

personagem do impudor, bastan-

te conhecido na capital e provin-

cias. Em uma especie de. correc-

tor coronel de um batalhão de

georgianas e. ehytereas. V,

._ Morreu rico ou pouco menos.

regnneutos (le lanceiros.

Estes soldados ficarão armados

do oural›ina§. Suppõe-sc que isto

é o preluclio (le uma reforma radi-

cal na oavallm'ia. , _ , _ ._ _

ll'est'arte os lmiçcirns _belgas

n'csta CONTRADAXHA (le armamen-

to,passaram a carabineíros, c tal-

Qez, dentro de pouco tempo, sejam

banidas as quadrilhas de lancei-

rouna taetica dos salões-c do amor.

Sim porque emquanto no inun-

do houver patrões hão-(le haver

sempre guerras e animes.

Wig$m~th _

COIlSthQãOJM'a u. patria

Ciluardo Garrido, hoje em Pa~

ris, está escrevendo em franccz

uinuféeric que será representada

no proximo inverno no theatro

.-\mbigin

Leis port-ugais sont tim-_jours _quim

'Ou hum que Somos ou (lllCLlàU

somos.

›-';x*r*¡\°› 'e :za4a~

It-cnuudio conte-u. o uolen'n.

_ Raspail parem ter tido rusà'o

quando lhe chi-iron que todas- :lH

niolestias são bichos e bichinhos

e _hieharoeoa Contra n. ente¡ 'a dos

animaculos e aniuiulejos e anima-

lões cunfora c cuufora e sempre

cnnfiiu'a.

Já no nuno pasmdo correu
Chamam-se João .load de Sousa mundo luna receita do dr. Ru'liini
Marques, e teve uns (lmsth falsa de Nupoles e agora volta átelado
gloria em que o lizi-rrnn uuu'eehal medo e. da previsão.

por emprestimo.
A «Aetuulidaulm e o «Jornal  



^“'v_w_ V. .

é:

 

da Manhã.. deram eireulagño a

curiosa receita. e nós \':unos dal-u

na. integra aos nossos leitores para

que se. sairem por muitos sumos

das garras (la morte, se. o eolera

ousar transpor o nosso bellieo

eordào sanitario afrontando as e::-

pingardus da. nossa infanteria.

Em 18:34 o celebre medico Ru-

bini, de iíapoles, tratouM-l cole-

i'ieos, animado-os a todos, por_

meio da. cantora. Outros medicos

da. Italia ailirnmram que o usoda

eani'ora dera resultados satisfato-

rios, e na Inglaterra, dru'aute a

epidemia de 65-66 foi extensznnen-

te empregada, sendo notavel o

beneficio. ~

v Dissolve-se em meio qüartilho

de espirito de vinho de 40° Cartier

(alcool puro) meia libra de can-

fora.

Tomam-se de 5 a 10 gotas, com

um pouco de assuear, mas sem

agua, cada 20 minutos, se a diar-

rêa é leve; e se é forte, de 103.20

 

___~_

sinta alivio, diminniiulo-se então l

a quantidade ealargandoos inter- '

\'alos.

O doente deve estar bem enrou-

pado, e nos rasos graves dará

frieções com a. misturada cantina

e alcool, no estonwgo e ventre.

v»'/¡~?A.'Hs~e-n

Aaniunto

Em Portel appareeeu al guru,

branco, de fibra curta. e bastante

elastica.

0 amianto é um mineral com-

posto de diversos oxydos metalli-

cos, cal, magnesia, alumina, co-

mo acido salicico.

No aspecto nada se parece com

os outros mineraes; é uma subs-

tancia. de textura fibrosa, Brilho'

sedoso, dividindo-se facilmente em

Íios (lelgados, flexíveisbelastieos.

Pode-se iiar e tecer. E inaltera-

vcl, incombustivcl.

Amianto quer dizer que não se

suja. x

Tambem se chama asbésto, is-

.A. ÉPOCA

Acha-sc em pequenas :nessas

nas rochas primitivas; não hami-

nus. filôes,jazi:os de amianto: ha

certos terreno.: onde elle abunda,

mas em pareellas dispersa s, sem

ligação entre si.

l'lnez-intra-se em varias regiões;

c é principalmente explorado na

Italia c na Allenianha.

As suas notaveis propriedades ~

foram conhecidas pelos gregos e

romanos.

Por ser incorruptivel iizeram

com elle mortalhas. Nu porta de i

Nevia (Roma), em 1702, achou-se

uma grande urna i'lmeraiia; eon-

tinha fragmientos de ossos carbo-

nisados involtos n'uma. toalha dc

amianto, perfeitamente conserva-

da, de 2'“, 1'“,60 ; que foi para o

museu do Vaticano.

Fazizun tzunbem mechas e tor-

cidas para candieiros.

Os alehimistas chamaram-lhe

lã de salamandr. .

A industria moderna aproveita

; breVe tenha verdadeira impt »rtun-

eía. lCmpregu-se ein tecidos, papel

etc. Se se descobrisse uma tinta

mineral capaz de aguentar grun-

des temperaturas,o amianto seria

execllente para titulos, papeis de

tracs pôde serempregado tambem.

--:-~1-*¡-9-rszt.-ro--

I¡nportuutlm-¡lnu›.

i Contra. o coloru.

 

Anda. agora muito recommen-

dado na «Folha do Porn» um re-

medio simples. li' o (“arde mromlo

dos montes (liliilvas.

Em 1856 um medico Galvão,

dos sitios de Alcantara, usou da

receita, que era de outro medico

' d'Elvas,que a emprega 'a com re-

. sultados assombrosos na epidemia

¡de 1832-33.

  

anno passado, ¡nettia na sua for-

mula o nua-(lo santo que parece ser

o mesmo_ que o eai-(lo coroado.

E' simples a. maneira de nos

valor, etc. Nas decorações theu- '

O dr. Lourenço d'Ahneida. no -

gotas cada 5 minutos, até que se to é, inestinguivel.

  

colhidas de pouco tempo. deitam-

se. quatro cabeças de earrlo em'

uma ehavena, que se enche d'agua

a ferver, quando o liquido estate-

pith (la-se a beber ao ci'nfernio: se

u planta é do anno anterior. dei-

tam-se. deinf'usão, em \'e'. de qua-

tro, sete cabeças.

Repete-.ie a beberugem 2 horas

4 depuis (la primeira applieaeño.

--:~ 'vn-:JA -s-N

Dlucrobiño

A «Gazeta de Notíciasu de IU

de junho ultimo diz que em (lui-

marães, Maranhão, fullceeu um

individuo por alcunha o Phnpãn,

com 142 :1111105 de edade.

A mulher, que, segundo dizem

as folhas dlaqnella província, ain-

da está bem (lisp<.›sta,conta a ba-

gatella de 144 annos.

E' bom ser niaerobio, mas tan-

to até parece mal.

Quando tivermos tempo de luze-

res contaremos a historia dnniais

celebre riaxedoreue houve em ln-

glaterra, chamado Thomaz l'arro amianto, e é possivel que em servimos do remedio: Tendoaido

  

FABHIBA DE LUUQQ DA FUNiE NOVA

.AVEIRO '

uma com naum nn aan

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE CERAMICA PORTUGUEZA

NO

PALÁCIO DE CR_Y_§_T_§L PORTUENSE

N'esta fabrica encontram-se além

de louças de usocommum uma _gran-

de e variada. celleccão de vasos para

amamentação de frontarias e jar-

dins, balaustres, azulejos, manilhas,

canos, etc., tudo por preços exces-

sivamente modiCos e com abatimen-

to para revender.

DOMlNGOS LUIZ \MLENTE D'ALMElDÀ'

COM e

OFFICINA DE SERRALHERIA

AVEIRO

 

ESTA oñicina fornece os mais importantes estabelecimentos de ferragens, taes como z

dobradiças, tuas fechaduras, pedrezes de todos ou tamanhos, etc., etc'

'l'ein tambem um grande aortido de fechaduras da Allemanlm, França e Inglaterra

Main¡ como todos os ¡wi-tcuccs a. branco.

Grande sortido de pnrufuzos de todos o¡ tamanhos, pregos dc arame, chumbo em

burra., luch de ferro, do cobre e (lc zinco.

Ilm ¡tranth uortuucnto de fogões desde 55000 reis para cima.

GRANDE variedade cm panellas de ferro, e de todos os tmmuihoa.

Precos e descontos sem connpt-tcncin

SABÃO DA'FABRICA

LOPES E MONTOYA
732..... :l

Bacalhau inglez a 70 e 75 reis cada. 469 grammas!!

(antigo arratel)

RUA DO SOL -AVEIRO

   

FranciscoJonqulm I.opes, com armazem e deposito na dita ru¡ e com on-

¡punu para u Palmeira, tem :i Venda por atacado e o retalho os artigos¡ que se seguem;

u¡o pe compras que. fe¡ o promth pagamento, faz uma grande redueçào:

Azeite tino de 1.“ qualidade por pipa, emla 10 litros. . . . . . . . . 145320 réis

n n n p › › (com direitos pagos) 10 litros 15600 ›

1 › n l n › (com direitos pagos) 1 litro. 160 D

Bacalhau, seoco, inglez, por cada. lí) kilos. . . . . . . . . . 2,6170 a 26320 n

› n I n kilo . . . . . . . . . . . 155a 165»

?Sabão superior ao de Alcantara., por lb kilos. . . . . . . . 1,6585 a 25340 »

'n » › › kilo.... . . . . . 110a. 160»

v» .n r n 459 mam. (ant. urrat.) 50 a 71') ›

"Yamarito limit-im a direitos) por cada. 1:3 kilos. . . . . . . . . . . . . . 36200 a

n com direitos pagos, por kilo 260 réis o por 459 griun-

mas (antigo arratel). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 n

Tambem coinpiui o rende eereaes e .'al a prounpto pagamento e coni-

nnesões. '

PIANO °

Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

N"esta redação 'se diz.

Vende-se um

moinho de ven-

to em bom esta-

- .~ do de conserva-

1* ção.

A tructar na FABRICA

DE LOUÇA DA FONTE

NOVA.

RANCISCO JOAQUIM CAR-

FRASQUINH0, encarrega-se de

fazer e cancer-tar toda a qualidade de

eoronhas para ea iugardas. Faz c con-

certo violões, tu o por precos barcas-

simos-AVEIRO_Rua Nova., 13.

BILHETES DE VISITA

Imprimem-se com _nitidez na

typographia dycste Jornal.

EMutSÃ

@GOTT
De Oleo Puro do

FIGADO DE BAGALHAO
0°'

Hypephosphltos de cal a Soda.

E !ão agradavel ao paladar-'com o Mu.

Po-uofnduuñmd-do Oleo Simpla-

&Mdehmohnbmndu

~. WMM '_

,ã euro n Phthlols¡

Cura a Anomla,

, Cura l Dobllldado .Moema

Cura a teorema, .

Gun o Rhoumallnmo.

cura a' Too-o o 802590.

Our¡ o Roohltlomo do¡ Oceano“.
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:É A vonúl nl. Iotloaoodroglrllo

Deposito em .insira-Pixar¡uaeia e. Droga-

ria Medicinal de João l). Ribeiro Junior.

'lHEllBll AVEIHENSE

 

Coxtlpanhin. znrzuolln.

son A DIRECÇÃO DE

D. MAXIMINO FERNANDEZ

 

HOJE 9 E AMANHÃ ~10

TEMPEêTADE

_ CAMPÃNONE

SEMPRE NOVMEH!

CONFEITARIA E MERCEARIA

DE -

. GAMELLAS 8( FILHO

N'este estabelecimento encontrarão um grande e

variado sortido de viveres taes como:

Queijos, londrino, Hamengo, Serra da Estrella e Nim-Consorvnñ, inglrzus,

franeezau c nacionaes; alcaparras em fran-eua; mostarda eu¡ pó e preparada, Julienne em

paeotes-Dlnhfeiguu, de Cintra, de Arouca, ingloza c normanda em latas e harris-

]?uusus, do Malaga e Alieante-Blnnunu, de todas as qualidades-:Leite con-

denando dns Alpes-1.2 › 'qualidades do biscoitos o bolachas na-

cionM-s, frnncezase inglesas-Vinhos, de Bordcun, Merino e. S. Julien, Jerez, Pasto
tino, Amontillado tino, Anejn, Solcra Imperial e Solera Patriarolm - Grando vu.-

rlcdudo cm vinhos do Porto, Madeira, Ale¡ntejo, Collares. 0tc.-FI'II(EÍ.IW fran-

ccza¡ em franco-c c caixas e em latas - Unto de ingue italiano-_Farinha de Hei-uy

-Chocolntem, portugueses, francezen e heapm¡ ocu- Lindnu cnrtonagens para

amendoim e doce-Urna oxtraordhnnriu vurlcdudu du assucnh-s, nrrozea,

cafés, chás e tudo o que diz respeito a n¡ereenril-I)occs narionnes c estrangeiros -

Man-Incuuda nacional e l'rxneeza- Farinhas, dc Maizena, tapioca, ervilha

fava, batuta, sagú, »nadinha r! poi-les do Nizan-Ulllulnc de Italia e de Luna-(5¡ o-

latina. branca e vcrmelha-I'upcis pe todas as qualidades o objectos para escrip~

torio e nudtos artigos que ucriu. inlpousivul lnnunncrar.
\

Chouriços, paios e presuntos de La-

mego, Castello de Vide e Melgaço

t¡m lindo sortldo dc cestos (ln. ilha. (lu :Kodak-u.

PRAÇA no COMÉRCIO-55 A 59

AVEIRO

UMA [XPUSHJAU MAIS

um TRIUMPHO mms
A COMPANHIA FABRIL

SINGER
Tem a untiufaçñp de annunciar no publico que suas excellent" mar-.luana acabam de

obter na EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DE SALUD DE LONDRES a

MEDALHA DE OURO

SUPREMA RECOMPENSA que alli se conce-

deu á Industria.

Tamboril participa ao publico que toda ama-

china SINGER leva a. marea da fabrica no bra.-

ço, e que deve cuidar-se de que todos os deta-

lhes são exactamente iguaes, para que não se-

jam sm'prehendidos por eommereiantes de rm'r

fc: e querendo adquirir uma machina SINGER

tomem uma grosseira imitataçño, defeituosa e

inutil.

A prestaçoes de 500 rs.

' ranma ara:: Pai um.
So mu'onh'am em AVEIRO muro-;memoem

'75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, '79

1303111(ch ao cdilicío du (“nile 1':('(›ll()llli('u.
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